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  NOTA À SEGUNDA EDIÇÃO


  Caro leitor,


  É com grande satisfação que apresento esta segunda edição de Espírito animal, revisada, ampliada e enriquecida para aprofundar sua jornada de autoconhecimento e conexão espiritual. Desde seu lançamento, em 2001, este livro tem sido um guia para quem busca compreender os animais de poder e os ensinamentos da espiritualidade xamânica. Agora, traz novas espécies, incluindo não apenas animais terrestres, mas também seres lendários das mitologias de diversas culturas.


  Incluímos um capítulo sobre o “animal sombra”, que aborda os aspectos mais desafiadores da psique representados por esses arquétipos. No capítulo 9 “A medicina e a sombra dos espíritos animais”, você encontrará uma visão transformadora sobre dimensões muitas vezes ocultas de nossa natureza. O capítulo 10 “Animais polarizadores e seus significados ocultos” aborda a simbologia de criaturas que provocam, ao mesmo tempo, fascínio e aversão; e o capítulo 11 “Animais icônicos: criaturas que inspiraram mundos” revela como tais seres moldaram culturas, mitologias e sociedades.


  Essas atualizações foram possíveis graças ao apoio da Ajna Editora, cuja colaboração foi fundamental para tornar esta edição ainda mais rica e significativa. Que este livro continue a inspirar e a guiar todos os que buscam uma conexão mais profunda com a natureza, consigo mesmos e com o sagrado.


  Boa leitura!


  Com gratidão,
Léo Artese


  INTRODUÇÃO


  Desde a adolescência, carrego a imagem de um pássaro de fogo, emblema da vitalidade que me impulsiona. Meu nome, Léo, é um legado familiar que sempre me ligou ao leão: meu avô, meu pai, meu filho e eu formamos quatro gerações com o mesmo nome. Essa força leonina também se revela em minha carta natal, onde Leão ocupa lugar de destaque em Vênus, Marte, Urano e Plutão.


  Desde criança, fui fascinado pelos animais, estudando zoologia por conta própria e, aos 15 anos, vivendo intensamente a natureza em uma fazenda no Mato Grosso. Lá, criei laços com um quati e uma “lobeta”, conquistando sua confiança até libertá-los. Essa conexão foi se aprofundando com o tempo.


  Aos 19 anos, o kung fu me revelou a arte de canalizar a força dos animais em movimento. Entre eles, a águia se tornou a minha maior mestra, pois pratiquei o estilo Garra da Águia, aprendendo com sua precisão e imponência. Tornei-me vegetariano por respeito aos seres vivos, escolha que moldou meu caminho. Mas foi no xamanismo que compreendi a dimensão espiritual dessa relação: cada pessoa possui um animal guardião, ou totem, que representa sua força instintiva, a essência que a conecta ao sagrado.


  Neste livro, entendo “animal” em sentido amplo, incluindo mamíferos, aves, répteis, insetos, peixes, seres lendários, pois, no xamanismo, tudo o que existe tem espírito. Os animais refletem aspectos inconscientes e revelam, como dizia Jung, projeções do Self. Reconhecer e integrar essa energia é parte do nosso processo de humanização e cura.


  Esta obra é fruto de vivências xamânicas, ensinamentos ancestrais e pesquisa profunda. Não busca esgotar o tema, mas oferecer uma jornada de reconexão com a Terra por meio do reino animal. Que ela seja uma ponte para uma vida mais consciente, harmoniosa e sagrada.


  Decreto agora abertas as portas do Mundo Profundo, para que você, leitor, encontre os mistérios, a magia e o poder dos espíritos animais.
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  OS PRIMÓRDIOS DA VIDA ANIMAL


  Os primórdios da vida animal na Terra remontam ao período Pré-Cambriano, há cerca de 600 milhões de anos, durante o final do Éon Proterozoico. Nesse período, surgiram os primeiros organismos multicelulares, conhecidos como metazoários. Os fósseis mais antigos de animais revelam formas de vida simples, como discos, formas semelhantes a folhas e estruturas tubulares, muitas vezes de difícil classificação.


  No início do período Cambriano, há aproximadamente 540 milhões de anos, ocorreu uma rápida diversificação dos organismos multicelulares, marcada pelo surgimento de quase todos os principais filos animais conhecidos hoje. Esse evento foi impulsionado por mudanças ambientais, como o aumento de oxigênio nos oceanos e a evolução de predadores, que estimularam a complexidade e a diversidade biológica.


  Os dinossauros viveram na Terra durante a Era Mesozoica, que se estendeu por cerca de 180 milhões de anos, dividida nos períodos Triássico, Jurássico e Cretáceo. Eles foram extintos há aproximadamente 66 milhões de anos, no final do período Cretáceo, devido a um evento catastrófico amplamente atribuído à queda de um asteroide na região da Península de Yucatán, no México. Esse impacto gerou mudanças climáticas drásticas, que tornaram o planeta inóspito para a maioria das espécies de dinossauros. Gigantescos, fascinantes e multifacetados, eles habitam os mitos e as lendas da humanidade, alimentando nossa curiosidade sobre sua origem e extinção. Sua presença permeia diversas formas de expressão e conhecimento: artes, filmes, desenhos, histórias em quadrinhos, brinquedos, estudos científicos, documentários, literatura e até sonhos. Os dinossauros evocam um vínculo com esse passado remoto, frequentemente chamado de “Mundo Perdido”. Essa expressão ganhou popularidade principalmente com o romance O mundo perdido, de Arthur Conan Doyle, publicado em 1912, no qual exploradores descobrem uma região isolada onde dinossauros ainda vivem. Vale lembrar que as aves são consideradas descendentes diretos de dinossauros terópodes, o que significa que, tecnicamente, os dinossauros ainda estão entre nós sob a forma dessas criaturas modernas.


  Os dinossauros nos reconectam a um passado misterioso e profundo, marcado por uma natureza selvagem e intocada. Além de despertar fascínio, eles nos ensinam sobre a importância de preservar o meio ambiente e a capacidade de nos adaptarmos a diferentes circunstâncias e ecossistemas.


  ANIMAIS SAGRADOS NA PRÉ-HISTÓRIA


  Em uma antiga lenda siberiana, dois Povos Celestiais coexistiam na Terra: um caracterizado pela bondade e outro pela maldade. Sob a criação dos deuses, os humanos viviam em paz e harmonia, até que o Povo Mau enviou doenças e a morte para afligir a humanidade. Para aliviar o sofrimento humano, os deuses enviaram uma águia com poderes medicinais xamânicos. No entanto, os humanos não compreendiam sua linguagem, impedindo-a de transmitir o conhecimento da medicina. Determinada a cumprir sua missão, a águia avistou uma bela mulher adormecida sob a sombra de uma árvore. Desceu e, em um ato de amor, uniu-se a ela. Desse encontro, nasceu o primeiro xamã da Terra.


  Essa lenda ilustra metaforicamente a profunda ligação entre o xamã e o animal. A união da águia e da mulher simboliza a conexão entre o divino e o humano. A águia, representando o poder e a espiritualidade, escolhe a mulher como receptora de sua mensagem, destacando a importância da feminilidade e da receptividade para a sabedoria espiritual. A criança gerada dessa união torna-se o primeiro xamã, refletindo seu papel como transmissor de cura e conhecimento espiritual e como ponte entre os mundos espiritual e terreno.


  Na Sibéria, entre os Buriatas, o animal ou ave que protege o xamã é conhecido como Khubilgan, termo que significa metamorfose ou transformação. Segundo Alix de Montial, o xamã é um herói zoomorfo, meio homem, meio deus, meio animal. Ele representa a fusão de atributos humanos e divinos, bebendo da fonte do conhecimento intuitivo dos animais.


  O xamanismo é uma prática espiritual e cultural que remonta a pelo menos 40.000 a 50.000 anos, podendo ser ainda mais remota. É considerado uma das tradições espirituais mais antigas da humanidade, originado durante o Paleolítico Superior, quando as primeiras sociedades humanas começaram a desenvolver crenças e práticas ritualísticas ligadas à natureza e ao mundo espiritual. Evidências arqueológicas e antropológicas, como pinturas rupestres, esculturas e objetos ritualísticos, sugerem que práticas xamânicas já existiam em várias partes do mundo, incluindo a Sibéria, o Sudeste Asiático, a África e a América do Sul. Os xamãs são os mediadores espirituais que atuam como pontes entre o mundo físico e o espiritual, por meio de estados alterados de consciência para curar, orientar e proteger suas comunidades.


  Uma pintura da caverna paleolítica de Trois Frères, no sul da França, retrata um feiticeiro em traje cerimonial, com a cabeça de veado, olhos de coruja, cauda e órgão sexual felino e garras de urso, ilustrando a conexão entre o humano e o animal.


  Nas paredes de várias cavernas paleolíticas, como as de Lascaux, na França, foram encontradas inscrições que refletem o pacto entre o homem e o animal, datando de cerca de 30.000 a.C. Nessa caverna, em uma espécie de cripta, aparece a figura de um xamã em transe, usando uma máscara e vestimentas de ave. A associação entre a viagem xamânica com o voo das aves é comum em diversas tradições. O ritmo do tambor, visto em algumas crenças como o cavalo que transporta o xamã em transe, também é interpretado como as asas espirituais que elevam sua alma. Os xamãs da Sibéria, até hoje, usam vestimentas de aves, e muitos contam que suas mães foram visitadas por aves, com seus filhos sendo concebidos dessa união.
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  FIGURA 1. O feiticeiro, pintura rupestre na caverna de Trois Frères, na França. Fonte: Wikimedia Commons.


  OS ANIMAIS NO IMAGINÁRIO MÍTICO 
E RELIGIOSO


  Nas religiões antigas, há registros de rituais envolvendo homens e animais em diversas culturas ao redor do mundo. Exemplos incluem Ganesha, divindade hindu com forma humana e cabeça de elefante; Thot, no Egito, com corpo humano e com cabeça de falcão; e símbolos como o peixe e a ovelha no cristianismo. Essas conexões atravessam tempos e geografias, manifestando-se na mitologia grega, entre fenícios, maias e astecas, nos povos indígenas da América do Norte, da Sibéria e do Brasil, nos cultos africanos, nas tradições do Peru, entre os aborígenes australianos, os esquimós e também no taoísmo.


  Muitas tradições relatam que, nos primórdios, os seres humanos eram capazes de se comunicar com os animais, vivendo em confiança e harmonia com eles. Algumas lendas judaicas sugerem que, antes da queda do homem, o mundo animal tinha uma relação única com Adão. Os animais não apenas compreendiam a linguagem humana, mas também respeitavam a imagem divina no homem. Após a queda, essa conexão especial foi rompida, transformando a relação em desconfiança e temor.


  Segundo a Bíblia, a criação dos animais está registrada no livro Gênesis, no Antigo Testamento. No relato bíblico, Deus cria os animais no quinto dia, juntamente com os peixes e as aves, formando-os segundo suas espécies. Ele os abençoa e ordena que sejam fecundos, multiplicando-se sobre a Terra. Os animais, segundo o texto sagrado, foram criados para povoar o mundo e servir de companhia e auxílio ao homem. Adão, o primeiro homem, recebeu a responsabilidade de nomeá-los, ressaltando sua posição de guardião da Criação. Embora os animais sejam valorizados como parte da obra divina, a narrativa bíblica dá ênfase à criação do homem, feito à imagem e semelhança de Deus, com o papel de exercer domínio sobre toda a Criação.


  No Jardim do Éden, conforme a tradição, Adão e Eva viviam em harmonia com os animais, capazes de se comunicar com eles e respeitando seus instintos. Mais tarde, Noé emerge como uma figura salvadora ao proteger o mundo animal na arca durante o dilúvio. O episódio da pomba retornando à arca com um ramo de oliveira simboliza a paz e a nova aliança entre Deus e a humanidade, reforçada pelo arco-íris como sinal divino. Os mitos do Éden e da arca ilustram uma “ecologia espiritual”, destacando a conexão intrínseca e a responsabilidade do ser humano para com o reino animal. O contraste entre o estado atual da relação com os animais e a harmonia do Paraíso perdido reflete a condição decaída da humanidade, que substitui o equilíbrio do Éden por uma relação de exploração e separação.


  Na doutrina espírita, a criação dos animais é discutida no livro A Gênese, de Allan Kardec, que aborda a formação do mundo e dos seres vivos sob a ótica do espiritismo. Segundo a obra, os animais possuem uma alma coletiva, diferenciada da alma individual dos humanos. Eles dispõem de um princípio inteligente que lhes confere instintos e sensações, mas carecem de consciência individualizada e senso moral. Conforme A Gênese, os animais foram criados por Deus com funções específicas para manter o equilíbrio e a harmonia da natureza, desempenhando papéis específicos na cadeia alimentar, na dispersão de sementes e nos ciclos ecológicos. Embora não possuam o mesmo grau de complexidade espiritual dos humanos, os animais também estão inseridos em um processo evolutivo, progredindo por meio de suas experiências ao longo das encarnações, de maneira compatível com a natureza. Suas experiências e aprendizados contribuem para seu desenvolvimento espiritual, embora de forma diferente da dos seres humanos. Portanto, na concepção espírita, os animais são considerados seres vivos com uma finalidade divina, essenciais para a integração e o equilíbrio do mundo natural, mas sem a complexidade espiritual e moral atribuída à humanidade.


  OS ANIMAIS NAS ANTIGAS CIVILIZAÇÕES


  Desde tempos imemoriais, os animais desempenham um papel central nas culturas antigas como símbolos vivos do elo entre o mundo material e os reinos espirituais. Na visão xamânica, essa presença não é meramente decorativa ou mitológica: os animais eram (e continuam sendo) mensageiros de sabedoria, canais de cura e expressões das forças da natureza. Nas civilizações ancestrais, encontramos registros abundantes de cultos, rituais e representações que reconhecem o poder espiritual dos animais, do Egito à Mesopotâmia, da Grécia ao mundo ameríndio, cada povo via nos animais a manifestação de potências cósmicas. O xamanismo resgata esse vínculo ancestral, reconhecendo a sabedoria dos antigos: ao se conectar com um animal, o ser humano acessa um aspecto da própria alma e participa do mistério da Criação.


  Egípcios


  No Egito Antigo, acreditava-se na profunda união entre homens e animais, com estes frequentemente considerados dotados de poderes divinos. Muitos deuses egípcios combinavam características humanas e animais, simbolizando aspectos específicos da natureza e da espiritualidade.


  Amon-Rá era representado com corpo humano e cabeça de carneiro, animal considerado sagrado para os egípcios. O Touro Ápis era reverenciado como reencarnação do deus Ptah e, posteriormente, associado a Osíris, era o animal mais celebrado no Egito. Hórus, o deus do céu e da beleza, era retratado com corpo humano e cabeça de falcão. Anúbis, o deus dos mortos, era representado como homem com cabeça de chacal. Ísis, a deusa lunar, era retratada com um véu ou, em algumas representações, com cabeça de íbis. Seth, inicialmente benéfico, tornou-se a personificação do mal. Era retratado com corpo humano e cabeça de um animal desconhecido, semelhante a um cão ou bode. Toth, o deus da sabedoria, tinha cabeça de íbis e representava o princípio transcendente.


  Neit, a “vaca celeste” e mãe que gerou o Sol, era honrada especialmente por mulheres. Hathor, a deusa do amor e do destino, estava ligada à fertilidade e era representada como uma vaca. Também identificada com Bastet, a deusa-gata, e Sekhmet, a deusa-leoa que simbolizava os aspectos destrutivos do Sol. Tueris, a deusa-hipopótamo que protegia mulheres grávidas e parturientes. Sebek, associado a Seth, era retratado com cabeça de crocodilo. Ré, ou khepri, era o deus solar que renascia a cada manhã como escaravelho e durante o dia era simbolizado pelo falcão. Bennu, o pássaro com cabeça humana, representava a alma que voava após a morte.


  A Esfinge, símbolo do poder real, combina a cabeça humana com o corpo de um leão, personificando a força do leão, a inteligência humana e a clareza espiritual divina.


  Outros animais como sapos, serpentes, escorpiões e crocodilos eram considerados sagrados, sendo venerados por suas habilidades. Cemitérios de animais mumificados atestam essa reverência, em que os animais simbolizavam força e poder.
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  FIGURA 2. A esfinge de Gizé, com a pirâmide de Quéfren no fundo. Fonte: Wikimedia Commons.


  Fenícios


  Os templos dedicados à deusa fenícia Astarté possuíam piscinas especiais onde peixes sagrados nadavam. De acordo com a mitologia fenícia, dois peixes empurraram um ovo mágico até a praia, e dele nasceu a deusa. Astarté tinha um filho chamado Ichtys, que assumia a forma de peixe. Esse mito influenciou a mitologia babilônica, onde Ea, o deus da água e da sabedoria, foi associado à figura do deus-peixe.


  Pesquisas revelam que os fenícios viam o camundongo como um animal sagrado da fertilidade, devido à sua alta taxa de reprodução, um simbolismo compartilhado com o porco, também considerado sagrado. O porco estava relacionado à fertilidade e à sexualidade, sendo um símbolo do elemento feminino, representando o ventre que gera e concebe. Curiosamente, o termo “porcaria” foi criado na nossa civilização para fazer uma referência pejorativa a questões sexuais, evidenciando o contraste entre a simbologia original e a conotação negativa que surgiu posteriormente.


  Baal-Hamon era o deus dos céus e da fertilidade na religião fenícia. Ele era frequentemente representado como um ancião com barba imponente e chifres de carneiro, símbolos de sua conexão com a terra e a fertilidade.


  Persas (zoroastrismo)


  O touro ocupa uma posição central na cosmologia zoroastriana, representando a fertilidade e a vida. No Avesta, o texto sagrado do zoroastrismo, o touro primordial Gavaevodata foi criado por Ahura Mazda (o deus supremo) e é visto como a fonte de todas as espécies de animais. Após sua morte pelas forças do mal, suas sementes foram usadas para criar a diversidade de animais que habitam a Terra. Rituais associados ao touro simbolizavam abundância e prosperidade, e ele também aparecia frequentemente em relevos e monumentos persas.


  Na Pérsia, o culto ao deus Mitra, associado ao Sol, tinha como símbolo o leão, representando força e poder solar. Os templos dedicados a Mitra eram protegidos por leões vivos, reforçando a conexão simbólica entre o animal e a divindade cultuada. Ele aparece como Mitra na mitologia persa e é mencionado nos textos sagrados zoroastrianos, como o Avesta. Era considerado uma divindade da luz, da verdade e da ordem cósmica (asha), visto como o guardião dos pactos e juramentos, punindo aqueles que os quebravam. Frequentemente retratado como um protetor da humanidade contra as forças do mal, agia como intermediário entre Ahura Mazda (o deus supremo) e os homens. Ele também era associado à vitória e ao combate contra as trevas. Embora não fosse inicialmente uma divindade solar, Mitra foi progressivamente identificado com o Sol e associado ao ciclo diurno e sazonal da luz e da escuridão.


  Gregos


  Na mitologia grega, os animais desempenhavam papéis simbólicos e estão frequentemente associados aos deuses, suas histórias e atributos. Zeus, ao nascer, foi alimentado pelo mel das abelhas e pelo leite da cabra Almateia. O carneiro, consagrado a Zeus, deu origem à “Cornucópia”, um chifre que simboliza prosperidade e abundância. O cavalo está associado a Apolo, o deus solar, que conduz sua carruagem pelo céu. Apolo assumiu a forma de lobo para proteger a ninfa Cirene, enquanto sua irmã Ártemis, em um ritual de purificação, foi representada como loba. Ártemis, conhecida como Senhora dos Animais, tinha um cervo branco que não temia os homens. Já Atena, deusa da sabedoria, era simbolizada pela coruja.


  Os sacrifícios também marcavam rituais religiosos. Uma cerimônia religiosa, descrita por Platão, conta que os reis, usando apenas cajados e redes, caçavam touros sagrados em homenagem a Poseidon. O sangue do touro era coletado em vasos para conjurar o deus ou afastar espíritos malignos. Os chifres da vaca simbolizavam a Lua, enquanto o touro representava força procriadora e fertilidade, sendo venerado na Grécia, Mesopotâmia, Egito, Índia e Roma. Um exemplo é o mito do Minotauro, nascido da união da rainha Pasífae com um touro enviado por Poseidon. Os centauros, criaturas metade homem e metade cavalo, eram associados a Poseidon em sua forma de Hippios, deus dos cavalos. Entre os centauros, destaca-se Quíron, mestre em medicina e astronomia, que foi imortalizado na constelação de Centauro. Pégaso, o cavalo alado, representa a liberdade e o instintivo natural.


  Os sátiros, como Pã, combinavam características humanas e de bode. Pã, deus da caça e dos pastores, era ligado à natureza e, em algumas histórias, transformou-se em carneiro para seduzir Selene, a deusa lunar. As aves, por sua vez, eram consagradas às divindades: a águia representava Júpiter, a pomba simbolizava Vênus, e o pavão era associado a Hera.


  Os mitos de Homero relatam que os deuses frequentemente assumiam formas animais. Zeus, por exemplo, transformou-se em animal para seduzir os mortais. Hera, esposa de Zeus, tinha a vaca e o pavão como símbolos. Hermes, protetor dos pastores e viajantes, era associado aos rebanhos e animais selvagens. Afrodite, deusa do amor, era simbolizada pela pomba, o pardal e o cisne.


  Outros seres míticos incluem a Quimera, com corpo de cabra, cabeça de leão e cauda de serpente, derrotada por Belerofonte, montado em Pégaso. Hércules enfrentou diversos desafios envolvendo animais em seus Doze Trabalhos, como o Leão da Nemeia, a Hidra de Lerna e Cérbero, o cão de três cabeças que guardava os portões do submundo. Esses mitos mostram como os animais eram reverenciados, simbolizando forças naturais, atributos divinos e a interação entre o humano e o sagrado.
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  FIGURA 3. Teseu combatendo o Minotauro, de Jean-Étienne Ramey, mármore, 1826, Jardins das Tulherias, Paris. Fonte: Wikimedia Commons.


  Indianos


  Na Índia, diversos animais são reverenciados por seu significado espiritual e simbólico. O touro, o leão, a serpente, e o elefante ocupam um lugar especial no imaginário religioso. A vaca, considerada sagrada, é vista como a “mãe” de milhares de hindus, sendo símbolo de nutrição e generosidade. Sua proteção é um legado do hinduísmo para o mundo.


  A conexão entre deuses e animais é rica em simbolismo. Vishnu, uma das principais divindades do hinduísmo e o criador supremo do universo, está associado a Naga, a serpente, e a Garuda, o pássaro solar, que conservam e protegem o mundo. As encarnações de Vishnu refletem a diversidade da vida: em sua primeira encarnação, ele foi Matsya, o Grande Peixe que salvou a humanidade do dilúvio, conduzindo um barco com todos os animais terrestres até a segurança da terra firme. Sua segunda encarnação foi Kurma, a Tartaruga; a terceira, Varaha, o javali; e a quarta Narasimha, metade homem e metade leão.


  Os elefantes, considerados criaturas extraterrenas, também possuem um papel central na mitologia hindu. Segundo uma lenda, Brahma, o eterno criador, formou os elefantes ao entoar sete canções sagradas enquanto segurava as duas metades do ovo do pássaro solar Garuda. A divindade Ganesha, filho de Shiva e Parvati, é representada com cabeça de elefante. Deus da sabedoria, Ganesha remove obstáculos, traz boa sorte, abre os caminhos e protege os negócios e o lar, sendo também associado às práticas tântricas. Lakshimi, deusa da fertilidade e riqueza, é frequentemente retratada ao lado de elefantes.


  A serpente simboliza a energia da kundalini, que reside na base da coluna vertebral e é despertada pela meditação. Elas também são vistas como espíritos guardiões das águas e são evocadas no Nepal em rituais para pedir chuva.
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  FIGURA 4. Hanuman em pé, Dinastia Chola, século XI. Fonte: Wikimedia Commons.


  Outros animais desempenham papéis significativos para os hindus. O pavão é associado a Indra, deus da guerra, da chuva e do trovão. Saraswati, deusa das artes e da música, usa o cisne como veículo, enquanto Durga, divindade da força e proteção, cavalga um tigre. Hanuman, o deus macaco e filho do deus do ar, Pavan, é um dos deuses mais populares, conhecido por salvar os devotos das adversidades.


  Prajapati, o Senhor da Criação nos Vedas, criou diversos animais a partir de seu próprio corpo, e Agni, deus do fogo, tem o carneiro como símbolo. Uma lenda indiana sobre o Sol narra que ele monta um cavalo negro no início da noite, um cavalo cinza ao longo da madrugada e, ao amanhecer, um cavalo branco e luminoso, simbolizando a transição dos ciclos da vida.


  Chineses


  Na China, entre os seres abençoados pela graça dos céus, destacavam-se o unicórnio Chiling, a fênix Fenghuang, a tartaruga Kuei e, acima de todos, o dragão, símbolo da sabedoria, da imortalidade e do renascimento. Este último, considerado o ser mítico mais elevado, representa o poder celestial e a continuidade da vida.


  A mitologia chinesa também conta que a raposa, uma criatura enigmática, adquire o poder de assumir qualquer forma, sendo dotada de sabedoria ancestral, da visão do futuro e da habilidade de ler as almas humanas. Em algumas versões da lenda, ela pode até tomar as feições humanas. Quanto ao Patriarca Chang Tao-Ling, é dito que seu veículo era um tigre, símbolo de força e coragem.
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  Figura 5. Chen Rong. Dragão. In: T. Wu, Tales from the Land of Dragons: 1000 Years of Chinese Painting. Boston, MA, Museum of Fine Arts, pp. 197-200. Fonte: Wikimedia Commons.


  Kuan-Yin, a Grande Mãe chinesa, é uma das figuras mais veneradas, simbolizando o princípio yin, a energia feminina e passiva. Ela é frequentemente representada como uma deusa-peixe, encarnando a essência da compaixão e da misericórdia. Kuan-Yin também é conhecida como a “Senhora que traz as crianças” e, em algumas representações, aparece como uma divindade montada em um cavalo branco ou com cabeça de cavalo, símbolo de sua capacidade de conduzir seus seguidores com sabedoria e bondade.


  Africanos


  Na África, o elefante, ao lado do búfalo, era considerado um dos animais mais reverenciados e significativos nas diversas culturas locais. Em um culto praticado pelos povos caçadores-coletores das florestas africanas, acredita-se que o espírito criador se manifeste em sonhos como um imenso elefante, escolhendo esse ser majestoso para comunicar-se com os feiticeiros e caçadores. Além disso, algumas tradições afirmam que, após a morte, a alma do líder tribal pode habitar o corpo de um elefante macho, estabelecendo uma ligação simbólica entre a figura do líder e a força e sabedoria associadas a esse animal. O elefante, portanto, não é apenas uma figura física, mas também uma representação espiritual, carregada de significado e respeito nas crenças africanas.


  Árabes


  Da Arábia vem a lenda da Fênix, ave solar que encarna o poder da renovação. Inspirada em mitos egípcios e difundida pelos árabes sob o nome Anqa, é descrita como uma ave do tamanho de uma águia, de pescoço dourado, corpo púrpura, cauda azul e penas rosadas. Renasce das próprias cinzas, simbolizando a eternidade e o ciclo de vida, morte e renascimento.


  Outro ser mítico da tradição árabe é a baleia Bahamut, colosso marinho que carrega o peso da Terra sobre as costas. Ela representa a força primordial e o equilíbrio do cosmos, sustentando o mundo nas águas do oceano infinito. Ambas as criaturas refletem os princípios de renovação e sustentação, expressando a harmonia entre criação e destruição, vida e morte.


  Vikings


  Entre os povos nórdicos, o urso era profundamente venerado e desempenhava um papel central em diversas cerimônias rituais, sendo considerado um animal sagrado, símbolo de força e coragem. O respeito por essa criatura estava ligado à sua conexão com a natureza selvagem e com o poder primordial.


  O deus escandinavo Odin, em sua busca por sabedoria e poder, é retratado montando Sleipnir, o cavalo de oito patas. Criatura mítica e veloz, Sleipnir simboliza a capacidade de Odin de atravessar os reinos e acessar conhecimentos ocultos dos nove mundos da mitologia nórdica.


  Os vikings, por sua vez, decoravam a proa de seus navios com figuras de dragões, acreditando que essas criaturas míticas tinham o poder de afugentar os perigos do mar, como monstros marinhos e tempestades, e garantir uma viagem segura.


  Odin, além de ser associado ao cavalo Sleipnir, é também vinculado ao lobo. Ele é acompanhado por dois lobos, Geri e Freki, que simbolizam a força, a lealdade e o poder. Ao lado deles, Odin tem dois corvos, Huginn (pensamento) e Muninn (memória), que voam sobre os mundos, trazendo-lhe informações sobre o que acontece no mundo dos homens e dos deuses. Dessa maneira, Odin é um deus multifacetado, cercado por animais que refletem suas qualidades e seu domínio sobre sabedoria, guerra e morte.


  Incas


  Entre os Incas, havia um culto lunar no qual a Lua era consagrada ao puma. Segundo a tradição, todas as noites o puma sobe das profundezas da Terra para devorar um pedaço da Lua. Quando está satisfeito, permite que ela volte a crescer, reiniciando assim o ciclo. Esse puma mítico vive no centro da Terra e, durante a noite, emerge para cumprir seu papel no equilíbrio cósmico.


  Mama Chicha, mãe do Grande Inca Viracocha, era conhecida por seu amor pelas festas, danças e, sobretudo, pelos animais. Diz-se que vivia cercada por periquitos verdes, araras multicoloridas, pombos selvagens, macacos e uma infinidade de pequenos animais da floresta.


  Outra divindade reverenciada era Mamacocha, a Grande Mãe das Águas, representada pela baleia. Na mitologia inca, ela personifica a deusa das chuvas, dos mares, rios e lagos, fonte de toda fertilidade e vida.


  No Peru, na planície de Nazca, destacam-se os enigmáticos geoglifos, enormes figuras desenhadas no solo que só podem ser plenamente vistas do alto. Entre elas, uma impressionante aranha de 45 metros, além de representações de um beija-flor, um condor, um macaco, um lagarto, uma baleia e um cachorro. Acredita-se que os antigos percorriam essas linhas como forma de captar a energia e o poder espiritual dos animais representados.


  A simbologia animal é central na cosmovisão andina. Três animais, em especial, representam os princípios fundamentais da existência:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          Animal

        

        	
          Representação

        
      


      
        	
          Puma

        

        	
          força, poder e conexão com a Terra (o mundo material, Kay Pacha)

        
      


      
        	
          Serpente

        

        	
          sabedoria, transformação e mundo subterrâneo, ligado à água e aos mistérios (Ukhu Pacha)

        
      


      
        	
          Condor

        

        	
          mensageiro dos deuses, associado ao equilíbrio, à justiça e à harmonia, simbolizando o mundo celestial, o ar (Hanan Pacha)

        
      

    
  


  Esses três animais formam a tríade sagrada da espiritualidade andina, que reflete o equilíbrio entre os mundos, inferior, terreno e superior, e a interdependência entre todas as formas de vida.
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  FIGURAS 6.1 E 6.2: Vista aérea do “Beija-flor” e da “Aranha”, dois dos geoglifos mais conhecidos das Linhas de Nazca, situadas no deserto de Sechura, no sul do Peru. Reconhecidos como Patrimônio Mundial pela UNESCO desde 1994, esses geoglifos estendem-se por um planalto de cerca de 80 km, entre as cidades de Nazca e Palpa, e datam, segundo diferentes estudos, de 500 a.C. a 500 d.C. Fonte: Wikimedia Commons.


  OS ANIMAIS NO IMAGINÁRIO RELIGIOSO


  Os animais estão presentes em muitas tradições religiosas como símbolos de ensinamentos espirituais, comportamentos exemplares ou manifestações do sagrado. Em diferentes culturas e épocas, eles foram associados à pureza, à força, à sabedoria ou à proteção divina. Nesta seção, vamos conhecer como algumas das principais religiões do mundo, como o Cristianismo, o Islamismo e o Budismo, se relacionam com os animais em suas histórias, rituais e símbolos.


  Cristianismo


  No Novo Testamento, Jesus surge pela primeira vez numa manjedoura, cercado por animais. Na busca de sua visão, passou quarenta dias no deserto, tentado por Satanás e vivendo entre as feras (Marcos 1:13). No seu batismo, o Espírito de Deus desce sobre ele em forma de pomba, símbolo da pureza e da presença divina. Jesus demonstra ser um iniciado nos mistérios da linguagem animal quando orienta seus discípulos: “Eis que vos envio como ovelhas no meio de lobos; portanto, sede prudentes como as serpentes e simples como as pombas” (Mateus 10:16).


  Entre os primeiros cristãos, o peixe se tornou um símbolo secreto. O termo grego “IXTUS” (ΙΧΘΥΣ) é um acrônimo para Iesus Xristus Theos Uios Soter, que significa “Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador”. O desenho do peixe, usado discretamente durante as perseguições, representava não só Cristo, mas também a compaixão e a piedade divina. Com o tempo, o símbolo do peixe foi abandonado pela Igreja, que manteve apenas o cordeiro e o pastor. Segundo algumas interpretações esotéricas, a perda desse símbolo contribuiu para o esquecimento de aspectos místicos do cristianismo, já que o peixe também representa o oculto. Os três grandes símbolos dos primeiros cristãos são:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          Símbolo Cristão

        

        	
          Representação

        
      


      
        	
          Cordeiro

        

        	
          Cristo Messias e Páscoa, simbolizando pureza, inocência e sacrifício

        
      


      
        	
          Pastor

        

        	
          Cristo como guia, protetor e cuidador do rebanho

        
      


      
        	
          Peixe

        

        	
          ligado à compaixão, ao mistério e à piedade divina, também associado a diversos salvadores espirituais da humanidade

        
      

    
  


  A tradição cristã também se conecta aos animais na visão profética de Ezequiel, cujos quatro seres viventes foram posteriormente associados aos Quatro Evangelistas:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          Evangelista

        

        	
          Representação

        
      


      
        	
          João

        

        	
          águia, que representa visão espiritual e conexão com o divino

        
      


      
        	
          Lucas

        

        	
          touro, associado à força vital, ao serviço e à compaixão

        
      


      
        	
          Marcos

        

        	
          leão, símbolo de força e coragem, ligado à narrativa do deserto

        
      


      
        	
          Mateus

        

        	
          anjo ou homem, enfatiza a natureza humana de Cristo

        
      

    
  


  Helena Blavatsky, na tradição esotérica, associa esses seres não apenas aos evangelistas, mas também a planos cósmicos e aspectos da natureza humana e divina.


  O simbolismo do peixe também aparece no Antigo Testamento, como no episódio de Jonas: “Do fundo das entranhas do peixe, Jonas fez esta prece ao Senhor...” (Jonas 2:3).


  No século XII, São Francisco de Assis ficou conhecido por sua comunhão com os animais, que reconheciam sua elevação espiritual. Certa vez, pregou às andorinhas: “Passarinhos, meus irmãos! Louvem e amem seu Criador, que lhes deu penas para se vestir, asas para voar e tudo de que precisam. Deus lhes concedeu um bom lugar entre as criaturas, permitindo que habitem no ar puro e os protege com carinho”. Há também o famoso episódio em que São Francisco amansa um lobo feroz apenas com sua presença humilde e palavras de amor.


  Santo Antônio protagoniza história semelhante. Ao tentar pregar numa cidade onde ninguém queria ouvi-lo, dirigiu-se a um rio e começou a falar aos peixes: “Irmãos peixes! Já que os homens de coração duro se recusam a ouvir as palavras de Deus, prego para vocês!” Diante disso, os peixes emergiram, colocando a cabeça para fora d’água, como se escutassem atentamente. A cena atraiu tantos curiosos que, naquela noite, uma multidão se reuniu para ouvi-lo.


  Outras referências bíblicas aos animais nos Salmos e Provérbios podem ser vistas em:


  “Oferecerei em holocaustos ovelhas gordas, com o fumo perfumado dos carneiros; imolarei bois com cabritos” (Salmo 66:15).


  “Tu exaltarás o meu poder como o do unicórnio; serei ungido com óleo fresco” (Salmo 92:11).


  “Vai ter com a formiga, ó preguiçoso; olha para os seus caminhos e sê sábio” (Provérbios 6:6).


  “Como o bramido do leão é a indignação do rei; mas como o orvalho sobre a relva, é sua benevolência” (Provérbios 19:12).


  “O caminho da águia no céu, o caminho da cobra na penha, o caminho do navio no meio do mar, e o caminho do homem junto à mulher” (Provérbios 30:19).


  Islamismo


  No islamismo, há uma conhecida passagem da vida de Maomé, ocorrida quando ele fugia da perseguição dos coraixitas. Refugiado em uma caverna, na companhia de um de seus fiéis, foi protegido por um sinal da natureza: uma aranha teceu sua teia cobrindo toda a entrada da caverna, enquanto uma pomba ali fez seu ninho e as abelhas depositaram seus favos. Ao verem essa cena, os perseguidores concluíram que ninguém poderia estar escondido ali e nem sequer se deram ao trabalho de revistar o local.


  Outra tradição relata que, ao chegarem aos limites da Terra Santa, os peregrinos realizam um ritual de purificação: descobrem a cabeça, vestem uma túnica branca cingida à cintura por uma echarpe de lã, lançam sobre os ombros um manto e calçam sandálias que deixam livres o calcanhar e o peito do pé. Nesse momento solene, creem ouvir o som do camelo de Maomé, invisível, porém imortal, que os saúda em sua chegada.


  Budismo


  Buda também está profundamente associado ao reino animal. Relata-se que, durante seu Grande Despertar, ele se lembrou de todas as suas encarnações anteriores, muitas delas vividas na forma de diferentes animais. Essa memória simbólica expressa a interconexão entre todos os seres no ciclo de existência.


  No Bardo Thödol, conhecido no Ocidente como Livro Tibetano dos Mortos, essa relação se manifesta na iconografia dos tronos em forma de animais, que representam os atributos dos cinco Budas do norte do budismo tibetano. Cada trono simboliza uma qualidade essencial no caminho da iluminação:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          Trono

        

        	
          Simbolismo

        
      


      
        	
          Cavalo

        

        	
          inteligência, liberdade e beleza da forma

        
      


      
        	
          Elefante

        

        	
          estabilidade, força e imutabilidade

        
      


      
        	
          Harpia

        

        	
          domínio sobre todos os elementos e a superação dos obstáculos

        
      


      
        	
          Leão

        

        	
          coragem, poder e soberania espiritual

        
      


      
        	
          Pavão

        

        	
          beleza e poder de transmutar venenos em sabedoria

        
      

    
  


  Esses animais são mais do que simples ornamentos: são emblemas das forças celestiais que sustentam e guiam o praticante no caminho rumo ao estado de Buda.


  ANIMAIS NA MAGIA, NOS ORÁCULOS 
E NAS TRADIÇÕES ESPIRITUAIS


  Os animais sempre exerceram um papel central nas práticas mágicas, espirituais e divinatórias, sendo símbolos de poder, proteção e conexão com forças invisíveis. Na magia, os animais são usados como transmissores e transformadores de energia. Na feitiçaria tradicional, acreditava-se que um corpo astral poderia ser animado, por exemplo, a partir de um sapo. Partes de animais e aves eram comuns na preparação de poções e encantamentos.


  Na Antiguidade, sacrifícios animais eram oferecidos aos deuses, prática ainda presente em cultos afro-brasileiros, como o candomblé, onde a energia vital do animal é utilizada ritualmente. Na espiritualidade contemporânea, essa conexão se dá de forma simbólica, por meio de meditações, visualizações e arquétipos, como no uso de animais totêmicos, sem necessidade de sacrifício físico.


  No campo dos oráculos, a presença dos animais é notável. O próprio termo “zodíaco” significa “Caminho dos Animais”. Cada signo carrega um arquétipo:


  
    
      

      

      
    

    
      
        	
          Signo

        

        	
          Animal

        

        	
          Característica

        
      


      
        	
          Áries

        

        	
          carneiro

        

        	
          impulso, iniciativa

        
      


      
        	
          Touro

        

        	
          touro

        

        	
          estabilidade, valor

        
      


      
        	
          Gêmeos

        

        	
          embora humano, conecta-se à loba que amamentou Rômulo e Remo e às serpentes do caduceu de Mercúrio

        

        	
          versatilidade

        
      



      
        	
          Câncer

        

        	
          caranguejo

        

        	
          sensibilidade e proteção

        
      


      
        	
          Leão

        

        	
          leão

        

        	
          vitalidade e magnetismo

        
      


      
        	
          Virgem

        

        	
          unicórnio, sereia e deusa Diana

        

        	
          pureza e discernimento

        
      


      
        	
          Libra

        

        	
          deusa Hathor, que podia tomar forma de vaca ou leoa

        

        	
          harmonia e equilíbrio

        
      


      
        	
          Escorpião

        

        	
          escorpião, mas também associado à águia e à serpente

        

        	
          transformação e intensidade

        
      


      
        	
          Sagitário

        

        	
          centauro

        

        	
          integração do instinto e da consciência, busca pela sabedoria

        
      


      
        	
          Capricórnio

        

        	
          cabra

        

        	
          perseverança e ambição

        
      


      
        	
          Aquário

        

        	
          glifo remete a duas serpentes (ouroboros)

        

        	
          fluxo de ideias e a consciência coletiva

        
      


      
        	
          Peixes

        

        	
          animais aquáticos

        

        	
          transcendência e paz interior

        
      

    
  


  A transição entre eras astrológicas é simbolicamente refletida na narrativa bíblica em que Moisés desce furioso do Monte Sinai ao encontrar seu povo adorando um bezerro de ouro. Para alguns místicos, essa história representa arquetipicamente a transição da Era de Touro, simbolizada pela adoração do bezerro, para a Era de Áries, simbolizada pela figura do carneiro. Moisés também é frequentemente representado com duas sarças ardentes em sua testa, o que poderia ser associado ao carneiro, um dos principais símbolos da Era de Áries na astrologia. Essa representação simbólica sugere a transição entre as eras astrológicas e a mudança dos paradigmas espirituais e culturais que ocorreram durante esse período.


  Essa interpretação mística da história de Moisés não apenas conecta a narrativa bíblica com os ciclos astrológicos, mas também ressalta a importância dos símbolos e das transformações simbólicas na compreensão da história espiritual e cultural da humanidade.


  Outras tradições refletem profundamente essa ligação. Na astrologia chinesa, todos os signos são animais: rato, boi, tigre, coelho, dragão, serpente, cavalo, cabra, macaco, galo, cão e javali. A origem mítica vem de uma corrida organizada por Buda, vencida pelo rato montado no búfalo. A astrologia védica apresenta signos como Mesha (bode), Vrishabha (touro), Kataka (caranguejo), Simha (leão), entre outros, incluindo Makara, criatura com cabeça de cervo e corpo de crocodilo. O calendário asteca inclui animais como abutre, águia, coelho, crocodilo, jaguar e serpente. E as runas trazem símbolos como Feoh (gado), Ur (bisonte), Eolh (alce) e Eoh (cavalo).


  Na Cabala, os Caminhos da Árvore da Vida, que conduzem simbolicamente ao Céu, são associados a diferentes animais, cada um representando qualidades espirituais específicas. Esses caminhos correspondem também aos 22 arcanos maiores do Tarô e às letras do alfabeto hebraico. Conforme os níveis de consciência e desenvolvimento espiritual, eles se dividem em cinco Caminhos:


  
    
      

      

      
    

    
      
        	
          Caminho

        

        	
          Representação

        

        	
          Animal

        
      


      
        	
          Adeptado

        

        	
          a maestria espiritual e o domínio das forças internas e externas

        

        	
          elefante, rinoceronte, leão, águia e escorpião

        
      


      
        	
          Divindade

        

        	
          os mais sutis, ligados à transcendência e união com o Divino

        

        	
          pardal, pombo, cisne, andorinha, macaco, águia e o homem, que surge aqui como arquétipo do ser realizado, em equilíbrio com as forças do cosmos

        
      


      
        	
          Espírito

        

        	
          processos de purificação e alinhamento com os princípios universais

        

        	
          cachorro, castor, carneiro, coruja, caranguejo, tartaruga e touro

        
      


      
        	
          Individualidade (Eu Superior)

        

        	
          integração da consciência pessoal com o Eu superior

        

        	
          cavalo, cachorro, bode, burro, escorpião e o lobo (que aparece em mais de um estágio por sua versatilidade simbólica)

        
      


      
        	
          Personalidade

        

        	
          aspectos da psique em processo de amadurecimento

        

        	
          crocodilo, golfinho, leão, gavião, pavão, urso e lobo

        
      

    
  


  Cada um desses animais não é apenas um símbolo isolado, mas representa qualidades, desafios e potenciais a serem desenvolvidos no caminho da ascensão espiritual, funcionando como arquétipos vivos dentro da jornada cabalística.


  No tarô clássico, a simbologia animal está profundamente presente nos arcanos maiores, refletindo forças espirituais, psíquicas e universais. Na carta da Imperatriz, aparece um escudo com uma águia, símbolo de autoridade, visão superior e espiritualidade. O Imperador também carrega um escudo com uma águia de asas abertas, reforçando sua soberania e domínio. No Carro, dois cavalos (ou esfinges, dependendo do baralho) puxam em direções opostas, representando a integração de forças contrárias, positivo e negativo, consciente e inconsciente.


  A Roda da Fortuna apresenta um macaco descendo pela lateral esquerda e, do lado direito, uma criatura ascendente, que alguns interpretam como Tífon ou um Grifo, símbolos dos ciclos, da instabilidade e das forças em constante transformação. No topo, uma esfinge, com garras de leão e espada, representa o enigma da existência e o esforço para manter o equilíbrio diante das mudanças.


  Na carta da Força, uma mulher domina um leão, imagem da vitória da serenidade, da consciência e da compaixão sobre os impulsos instintivos.


  Na Estrela, surge o íbis, ave sagrada associada a Thoth, o deus do conhecimento e do pensamento, simbolizando a inspiração e a promessa de renovação.


  Na carta da Lua, dois cães latem, representando os desafios da mente dual, enquanto um lagostim surge das águas profundas, aludindo aos enganos, às armadilhas do inconsciente e aos medos ancestrais.


  Por fim, na carta do Mundo, os quatro animais apocalípticos, homem (ou anjo), águia, touro e leão, ocupam os quatro cantos da carta. Eles simbolizam os quatro elementos (água, ar, terra e fogo), as quatro direções do espaço e a harmonia das forças cósmicas que sustentam o ciclo da vida.


  No tarô egípcio, essa simbologia se mantém, porém com uma ênfase ainda maior nos arquétipos animais e uma elaboração mais rica também nos arcanos menores, onde 
os elementos naturais e os seres da Criação ganham interpretações detalhadas no contexto esotérico egípcio.


  I Ching


  Na segunda parte do I Ching, intitulada “O Material”, na tradução de Richard Wilhelm, são descritos os animais simbólicos associados aos oito trigramas, que representam as forças fundamentais da natureza:


  
    
      

      

      
    

    
      
        	
          Trigrama

        

        	
          Elemento

        

        	
          Representação

        
      


      
        	
          O Criativo

        

        	
          céu

        

        	
          cavalo, que corre veloz e incansável, refletindo a força, o dinamismo e a constância do céu

        
      


      
        	
          O Receptivo

        

        	
          terra

        

        	
          vaca, cuja mansidão evoca a estabilidade, a nutrição e a receptividade da terra

        
      


      
        	
          O Incitar

        

        	
          trovão

        

        	
          dragão, que surge das profundezas e ascende aos céus nas tempestades, simbolizando força criativa, transformação e movimento

        
      


      
        	
          A Suavidade

        

        	
          vento

        

        	
          galo, guardião do tempo, cujo canto rompe o silêncio, assim como o vento se propaga de forma sutil, mas penetrante

        
      


      
        	
          O Abismal

        

        	
          água

        

        	
          porco, que habita a lama e a água, simbolizando as profundezas, a adaptabilidade e os desafios ocultos

        
      


      
        	
          O Aderir

        

        	
          fogo

        

        	
          Fênix, pássaro de fogo que simboliza claridade, luz e renovação espiritual

        
      


      
        	
          A Quietude

        

        	
          montanha

        

        	
          cão, guardião fiel, cuja estabilidade reflete a firmeza da montanha e sua função protetora

        
      


      
        	
          A Alegria

        

        	
          lago

        

        	
          ovelha, animal do oeste, cuja suavidade reflete o prazer, a harmonia e a paz que o lago evoca (embora as referências específicas sejam mais escassas neste caso)

        
      

    
  


  No comentário histórico do I Ching, narra-se que, na mais remota Antiguidade, o lendário soberano Fu Hsi, ao governar o mundo, contemplou os fenômenos do Céu e da Terra, observando os sinais dos pássaros, dos animais e sua adaptação às regiões. A partir dessa observação direta da natureza e de sua própria intuição, elaborou os oito trigramas, como representações das leis universais, buscando alinhar a vida dos seres humanos às virtudes dos deuses luminosos e à ordem cósmica.


  A psicóloga junguiana Maria Olga Nogueira, estudiosa do I Ching há mais de trinta anos, não costuma utilizar a simbologia animal na interpretação dos hexagramas, já que eles não estão diretamente associados a animais específicos. No entanto, reconhece que, em análises complementares, podem surgir referências simbólicas, tanto nos trigramas quanto nos textos de alguns hexagramas. Nesses casos, os animais são considerados quando aparecem explicitamente no conteúdo oracular.


  O especialista Ion de Freitas defende que a simbologia animal no I Ching é mais evidente e consistente nas linhas dos hexagramas do que nos trigramas, onde as associações tendem a ser mais controversas. Segundo ele, o exemplo clássico é o do dragão, frequentemente associado ao trigrama Trovão, quando, na verdade, o dragão está essencialmente ligado ao Céu e ao princípio Yang, como se observa no Hexagrama 1, especialmente nos textos das linhas. A relação entre dragão e trovão surge porque o trigrama Trovão simboliza o Yang em movimento, e, na cosmologia chinesa, tanto o trovão quanto o dragão compartilham o arquétipo de forças que emergem das profundezas da Terra e se elevam aos céus. Ion de Freitas conclui que trabalhar com os animais citados nas linhas é metodologicamente mais claro, pois suas associações são diretamente justificadas pelos próprios textos oraculares.


  Um exemplo é o Hexagrama 10 (A Conduta), cujo julgamento afirma: “Trilhando sobre a cauda do tigre. Ele não morde o homem. Sucesso”. Aqui, o tigre simboliza o perigo e o poder, e a imagem sugere que é possível caminhar entre forças perigosas com cautela e integridade, alcançando êxito sem provocar o conflito. Na Antiguidade, o método oracular do I Ching era realizado através da leitura de casco de tartaruga, posteriormente substituído pelo uso das varetas.


  A figura do Deus Cornífero, presente na Wicca e em diversas tradições pagãs, carrega um rico simbolismo. Ele representa o aspecto masculino da divindade, associado à natureza selvagem, aos ciclos da vida, da morte e da renovação. É comumente retratado com chifres, que podem variar entre os de alce, cervo ou bode, dependendo da tradição, simbolizando potência, fertilidade, força e conexão com as forças instintivas da natureza. Nas culturas agrícolas europeias, sua imagem se aproxima do Deus Pã, divindade grega ligada à fertilidade e aos espaços silvestres, frequentemente chamado de “O Chifrudo”, expressão que destaca sua relação com os aspectos primitivos e instintivos da vida.


  Há também correspondências simbólicas com os cultos de Dionísio, deus do vinho, da fertilidade e do êxtase, que, em certos contextos, é representado com chifres de touro, símbolo de força vital, fertilidade e conexão com os mistérios da natureza e da lua. Além dos chifres, as serpentes, presentes nos ritos dionisíacos, reforçam esse vínculo com os ciclos de transformação, morte e renascimento.


  Os druidas, sacerdotes celtas, também cultuavam o deus cornífero Cernunnos, conhecido como “O Mestre dos Animais”. Ele simboliza o domínio sobre o reino animal, a fertilidade, a vida selvagem e a interconexão sagrada entre os seres humanos, a natureza e o divino.


  Na tradição wiccaniana, sua contraparte feminina é a Grande Deusa Mãe, especialmente reverenciada na fase de lua cheia, quando recebe o título de “Senhora das Feras”, protetora da vida e dos animais.


  A afinidade entre animais e práticas mágicas é uma constante nas tradições ancestrais. Em contos de bruxaria e lendas europeias, é recorrente o tema da metamorfose em animais, como lobos e corvos, representando o poder de transitar entre mundos. Na Idade Média, acreditava-se que os bruxos personificavam o lobo durante os Sabbats, e as bruxas usavam tiras de pele de lobo como amuletos de poder e proteção.


  Em certas regiões da Europa, o lobo era visto como a montaria dos feiticeiros, e as feiticeiras eram consideradas capazes de se transformar em lobos. Acreditava-se que o couro de lobo possuía propriedades curativas e protetoras, inclusive contra doenças, e que seus pelos, quando colocados em embarcações, protegiam contra o fogo. A origem do mito do lobisomem pode ter raízes mais antigas, remontando aos cultos egípcios e gregos dedicados a divindades-lobo, que associavam esses animais às forças da noite, da proteção e da transmutação espiritual.


  Entre os povos siberianos, caçadores utilizavam patas e garras de urso como amuletos de proteção contra maus espíritos e para cura, posicionando-os atrás das portas ou próximos aos berços.


  Na magia europeia, as teias de aranha eram observadas como verdadeiras mandalas naturais, usadas em práticas de meditação e concentração. Magistas afirmam que a convivência com animais domésticos cria elos psíquicos, permitindo que seus comportamentos funcionem como presságios. O instinto aguçado dos animais, por exemplo, é capaz de perceber a aproximação de pessoas ou energias estranhas antes dos humanos.


  O gato ocupa lugar central nas práticas mágicas. Associado aos ritos sagrados e à superstição, era considerado animal oracular na Índia e no Egito, onde a deusa Bast era representada com corpo de mulher e cabeça de gato. Na bruxaria, o gato preto tem papel destacado, sendo visto como guardião espiritual, dotado de nove vidas, símbolo da regeneração.


  Outros animais também são recorrentes nos ritos mágicos. A galinha preta e o cão negro estão ligados à bruxaria, assim como o bode e o carneiro, utilizados em rituais afro-brasileiros, como no candomblé, por sua energia vital. O galo, por sua vez, é associado a cerimônias ocultistas, sendo uma ave consagrada a Esculápio, deus da medicina, representando vigilância, purificação e proteção.


  Segundo Eliphas Levi, três animais são fundamentais na simbologia da magia hermética: o touro, o cão e o bode, representando forças telúricas, proteção e fertilidade, além dos aspectos de sacrifício e transmutação. Em diferentes culturas, ossos e restos animais eram usados como amuletos de proteção. No Alasca, utilizavam-se ossos de baleia para resguardar espaços sagrados. Entre os tibetanos, colocava-se um crânio de carneiro na entrada das casas para desviar maus espíritos, que descarregariam sua ira sobre ele, protegendo os moradores. Na Escócia, o omoplata do carneiro negro era raspado e interpretado para fins de adivinhação e magia. A ferradura de cavalo carrega forte poder simbólico em diversas tradições. Usada para proteção de lares e rituais contra impotência, acredita-se que traz sorte quando posicionada para cima (forma de taça, retendo a energia positiva) e azar quando para baixo (energia escorrendo). Seu formato de lua crescente reforça a associação com a proteção das deusas lunares, funcionando como escudo contra feitiçarias e mau-olhado. No xamanismo, o tambor é considerado o “cavalo” da alma, veículo que conduz o praticante em jornadas espirituais e estados alterados de consciência. Além disso, em muitas tradições, o cavalo é visto como um animal sensível às energias: percebe presenças sutis, recua ou se recusa a avançar quando sente influências negativas no ambiente.
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